Revista ILLUSTRADA DE PORTUGAL E DO ExXTRANGEIRO 
Editor e Direotor-propriotario: CAETANO ALBERTO DA SILVA 
Amo | Semes 
| ser | 


| apl | 13mo 
ese] 
tea | 5 | 5 


Jongw 1 ma Guecia Nicoray 1 DE Moxrexegao 


Caros 1 Da Romania 


SOBERANOS DOS BALKANS 


Pedro E rot da Servia, nasceu em 1844 e foi coroado em 1904 — Pernando L rei da Bulgaria, nasceu em 
rei em 1587. — Jorge E rei da Grecia, nasceu em Copenhagne, em 1845, Alho segundo do rel Cristiano IX da Din; 
— Nicolau E rei do Monteneguo, nasceu em 1841, proclamado principe em 1860 é corvado rel, em 1910. 
&maringon em 1839, principe de Mohenzollern, proclamado rel, em 1581. 


Vienne em 1861 e fol proclamado 
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Carlos E ret da Romania, nascou em Sl- 


Cronica OcciDENTAL 


Asstma-se D. Crónica ao varandim do O- 
cume, € com uma atenção docemente velada 
de 'compassividade e ironia — sorriso. de quem 
desceu” interioridade profunda das coisas e da 
vida, e tocou. com o pé à lama e tocos com O 
Olhar as estrelas — examina a multidão que ges- 
ticula, ruge e passa. 

* sorri de Demócrito e sori de Heraiito lo 

inquamente 

Tnrretânto, como lhe fulge no olhar-eameralda 
a alegria maligna e clara dos espiritos lidos — 
nesse olhar felino que é a minha admiração e o 
meu amôr, nesse olhar esverdeado que deve ter 
Satan esse gracioso diabo que saltos de sonho 
em sonho, pelas estrelas e vei emfim trambu- 
Tas no selo doloroso da Realidade! 

ic rolha ui, 
Toa avilicilidade artística, minuciosamente es 
dudada e traçada. 

Monrarãe na sua ingenuidade paradisaca — 
sei, abri no aos olhos profanos e piscos que de 
longe a espreitam, 

A aim que. sou seu interprete flel e conti- 
ente Intimo nunca. ela. consentio, uam mo 
mento de abandono, que cu Ihe deslaçasse a ga 

“lesapertase o corpete, Como ela sabe impoe 
distancias nas suna contídencias de ironia amis: 
tosal Como ela sabe meter seriedade sisuda no 
deli voriso brio! 

Como cla. sabe nobrepõr no seu naríuinho de 
delicada o seu ommividente Jorgnom e transmitir 
mama navoa do palavras e perfues a suas obuer. 
Vale Sepre Jota é às sua impremões sem 
como ita fala tão bem e tão junto a mim — 
o eu Jatespreto nos meus letôres tão junto a cla 
See No a impreso, de que é uma vos bem 
dentro de tmim e bem profunda que me segreda. 

“Olhem. ANE vem pela. rua abaixo um gentil 

moços militares cadêces. Vem trs- 


de faia e dl ) ; 
alo de militares cadêtes la mesma especie Es 
Vos alicrem mo, semblante uma anfmação mais 
agradavel e acolhedora. Sorriem, Encolhem os 

Embrosossudos de Indiferença por alguma obser: 
vação de justiça que na convertação occorresse, 
Riem ruidosamente, Esboçam gestos calmos de 
precoce importancia acaeicsca. 

Tinramalhetam traves Norídas 4 criadinhas en 
gomadas e graves que transítam e píscam o olho 
de” peiiinhas. do quarto andar. Alguns usam 
“culo limpinhos e grostudos de pobres-diabos 
que não vêem um palmo adesate do nariz. Que 
E 


rá does 
Abi Não sabem? Deu-se, no dia vinte e cinco 


deste lumitdão mês de Outubro, decisão aos man 
cebos que pretendiam transpór os liminares da 
nossa Escola de Guerra Carreira bonita, a dos 
estudantes militares me com dengo: 


redor 
Sídade ali a minha vinha, graciosa dna duns 
olhos pequeninas e enormes olheiras e deliques- 
cent mari, « afinal, eu concordei. Profissão de 
líclosa, cabecinha alegre, pança folidna. E é por 
isso que. olhos, femininos tanto se alongam na 
contemplação duns botõesinhos de farda e é por 
isso que à este concurso afluiram aproximada: 
mente toventa estudiosos mancebos, sendo ad. 
tídos no certo trinta e seis, Apeiaram no Rocio 
meninos e papás, quasi sempre majores reforma. 
dos, vindos do Porto e Coimbra e fBram mieri- 
cordfosos dar pasto aos vermes dos hoteis e casas. 
de hospedes da capi 
Os papás, de papeira senhorial e abdomen 
falstalico, & misa do jantar, acotovelavam sem 
escandalo as visinhas, e acariciayam amigavel: 
me o queiinho apcegada da criada 
“os meninos passeiaram à cidade e relaciona- 
ram.se no Café do Gelo e embrenharamese no 
brodio nocturmo. 
E folerveram à paneinhas dos empenhos E 
vezinhos, nas provas elíminatorias, 0s rapazes 
dali fomos Se dna mero, agia por 
ma corda de três metros e meio e passeiaram 
descuidados por uma prancha colocada à certa 
lura. É fneram provas escritas, gracejaram pa- 
Tatujas lterarias em pretensa missiva a um amigo 
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e esforçaramse por erguer se á transcendencia 
matematica, Albm! À decisão apareceu delint 
“ía: Edram adntidos nove matudantes do Porto, 
dure de Libta e desasseis de Coimbra, E dabi, 
todo o perar e desânimo toda a alegria é despre 
ocupação que se pintam nas fisionomia dos m6 
Gonvendêtes que rem e ameaçam, gesticulam € 
Pela e passim ao o nono varandi. 

"Reparem, bei. Eis ahi vem um mágote de 
gente mindinha, de cara alvar  inuúlidade pa 
teme, quese engrandece nos gestos nervosamene 
Sacudidos e na importancia social que se atribue 

Seguem à logica o Maior Namero. 

Anribuem se e impõem a importancia da sua 
misgão ma vasão inversa verter uilidade 
Social, Teem a carinha bocal mosquenda de tics 
canalha E ater e lhes atada es 
tos suspeitos de quem costuma ir colher o pomo 

mibido, PÉ. ante pé, por logares escusos, São 
Pespçs, fnbnatas atos (Que ste lee 
À reforma do Tento Nacional que apareceu no 
Diario do Governo pelos dias quatorte ou quinze 
do mês que decore! 

Ox literatos arreganham a bôca-de ouro apos 
tolcane, erguem e mãos Mturgicas e a sua cô 
lera sagrada anatematia o barbaro que sujeita 
A apretiação dom Juri de actores gnscios é 
ipsbanre obra dm no e insrado pocta 


tbres verberam com acerbidão e num 
belo gesto a deficiencia Inssoluvel de aptidois. 
scenicas da maioria dos nossos autóres dramati- 
cos. Os jornalistas — esses limitam se a expôr 
sucintamente, com enfado e Indiferença, a 
nião do conciliábulo jornalístico a que pertencem. 
Só testa saber se os actôres nomeados para 
formarem o juri da apreciação, serão recrutados 


tas de teatro reconhecidamente sabedôres e ta- 
lentosos 1 a 
Meus amigos e leitôres, afastai vos, abri alas e 
descobriovas com defereneia 
Ei 


diarios e cole. 
avança... 


ia veneranda da monarquia. Per- 
tence do numero dos 

comelhiros que à Tester era 
arece andar por ahi em pere 
A fatar nos monte e ás ervinhas, com acentos 
camtes e olhos de comoção. 

Quem o lava das suas máculas? 

Que mal faria à Deus, 0 santo homem, pobris 
simo Job a estocer-ae ma. corrono da necrose 
au o efe mm montar de dec ag? 

em O lava ? Quem o dava... 

BO Conselheiro avmnça, avança, efuma se ao 
Ivo perde ne não bruma Inecsas da is 
tania. 


Astomo Coma 


ae 1 


A guorra nos Balkans 


A gueto do Orient qu desde ha mae 
preoêcupado a diplomacia, complicou se à ponto 
de provocar terrivel guerra dos Balkans, pondo 
em'lucta o Montenegro, a Servia, a Bulgária e à 
Grecia contra a Turu, o colosto asiático euro» 
peu, que tão dizimado tem sido pela cubiça das 
xéntias, a ultima das qua, a Hal, acaba de 
lie'agrancar a ambicionada” Eripoti 


lana, Ee 
complicado problema da questão do Oriente cons- 

e uma sb de epvodos que encheram o se 
culo derenave e prometem multiplicar se no se- 
“ao do radio € do seroplano. Ox principaes pe- 
“iodos são: 1 a insurreição servia (1804 1819) 
Ea formação dum principado vassalo da Servia 
(uêso); as a inturreição grega (1Batc1839) ea 
guerra russo-turca (1828-1859) terminadas polo 
Sraúado de Andrinopla (1829) e a fundução do 
re da Greciss 3º o confio túrco cavpélo 
isiciban, que terminou pela autonomia, do 
Esyptos 4é a guerra da Crime (1854 1856) que 
terminou pela derrota dos russos tratado de 
Paris; 5º a guerra dos Balkans (1877-1878) ter- 
minada pel tratado de Berlim, que sanceiono 


e da Rumã- 
a emancipação da Bulgaria e a ocupação da. 


a independencia completa da Serv 


Bosnia Heriegonina. pela Austria; 6 a guri 
arego turca (U897) que terminou pela autênamia 
EE EGura 7.5 a ravalução turca (0908-1909) que 
teve por consequencias a independencia compata 
a Bulgaria é anexação défmiiva dá Bisniar 
Hergegimina pela Ausisias 8º guerra talo turem 
(igti-tota), que terminou pela anexação da 
Tripolitana é da Coprenaica à lia ratado de 
Oudhy, 18 10 1912) 
jo de Derlim, inspirado pela cupider « 
mo, em ver de ser uma obra de par 
ue, colocando o» chistãos da Macedonin sob 0 
ociánio turco, deu origem a uma questão da Mar 
Cedumia, cavst de inquitação perdiancnto param 
Europa Sepnrando a Rumela'dn Bulgaria foi a 
origem da revolução bulgaro-servia, e impedindo. 
e ermnção Cum da Meia Pe ASAE dA 
Bosnia Heresgonita á, Aunria, ese tratado ( 
a vontade dos tabitantes que tinham vo 
"sia união À Serv, Furendo da Aunria 
uma potencia balkanica, o tratado de Berlim des- 
erto nela a ambição de atingir um dia a SA 
lonica e o mar Egeu: 
os interesses da. Austria. oppdem se os da 
Rasta, e são entar dum grandem potencias que 
maio aticatamente seguro OR passos das jovens 
nações da Liga Balkamica — Montenegro, Ser: 
vi gaia Grecia que e lana em 
uéera formidavel contra a Purquia, JÁ no teripo 
de Pedro o Grande 0 colomo imoicovta teve h 
ambição. de transformar 0 Mar Negro e o Mar 
de Aarmara em dois grandes logos resto, com 
a ocupação de Constantinopla. A Auttri all 
menta o secreto desejo. de estender seu dominio 
for do Damubio oa Salonca. Não contente com 


a Bosnia e a Herzegovina, a Austria quer de para 
Sudeste, pelo 5: a 
A França 


e de Novi Bazar, 
nkláterra evidenelaram uma pó 
neon pls Cos cm 
ara os turcos de interesse politico, para impedir 
A extensão do poderia ruas até ao Mediterrâneo, 

Aliado 08 túrcos contr 08 russo 
Aa casas politicas da actual guerra veem jun. 
dar e a Cao acentuadamente regina”, que 
on 


O celebre artigo 23 do tratado de Berl 
em mira terminar com esse estado de cousas, es- 
tabelecendo que. a administração das províncias 
da Turquia europeia (Osse reorganizada por uma 
comissão internacional, havendo regulamentos 
adaptados exactamente ds necessidades de cada 
região, com à collaboração do elemento Indigena. 
eli este principio em 1877, à Porta comi, 
Iniciou os trabalhos nesse sentido, organizando-se 
a comissão presidida por Lord Edmond Fitemau: 
rice, a qual resolveu que as provincias turcas tl 
vessem um governo local, com governadores no 
meados por cinco annos e assembleias electivas, 
O sultão Abdul-Hami 1969, nunca 
homologou estes salutaros princípios, continuando, 
à anarchia e o despotismo, 


artigo do tratado 
permitido que o 
tigo regimen otomano se subtrabisse constante- 
mente ao cumprimento das suas promessas e d 
seudever elementar, a situação não e teria comp] 
té ionalidades chr 


luencias externas q 
estimulam, Nas o regimen humídiano procurava 
assim ganhar tempo, e fa jrandes potencias com. 
esse estado di anarchia, que lhes peru 

frequentes intervenções ou pretextos p 
faverem sua insaciavel cublça, 
Detenhamo nos. um pouco nó exame dus can 
say determinantes do choque actual, 

À diversidade das populações da Macedonia 6 
o efeito das diversas propagandas, nacianaes, 
dulgara, servia e grega, inspiradas pela Bulgaria 
a Servia e a Grecia, que, desde ha muito, asp 
Tam à herança da Furquia, são impossiveis de 
cormprehcnder pesfeitamente desde que se não 
disdingam sucessivamente os agrupamentos. 

na nacionalidado é 08 que se basltm a 

SSD o ponto de vs 
abrange slavos,greco 
Semitas 00% 6 

Os alavos declaram se agora servios ou bulga- 
sos, mat é necessario notar que, quando se fez 0 
iratado de Berlim, os slavos macedonios falavam 
um dialecto slavo, mistura de Dulgaro e servo, 
com alguns vocabúlos turcos é gregos. Entre e 
ses slavos não havia uma distincção niti 


das raças, a Macedonia. 
inos, alhanezes, turcos e 
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tica e nacional; só mais tarde, por eifeito das 
ferentos propagandas, É que vely à separação 
entre servio e bulgaros: 

(OR Ereco ais Bão representadas pelos be 
enoa é rumenios ou kutru-valachios; Os gregos 

são mais mumterotos em Salonica e no litoral do 


presentam à raça conquistador, 
oriunda da Asia, Os irtelitas da Macedonia são 
oxiginavias de Portugal e da Hespanha. Estão. 
concentrados principalmente em Sslonica, onde 
tcem prosperao bastant 
So estes os principaes gregos Almiographicos. 
lamos agora o» agrupamentos basendos ra 
religio cuja impartancia d tão grande nas ques 
feto Oudentel Se paseraos dá puto uaçtao- 
tas derenas de milhares «albaneses catholicos 
mussolimanos (albaneses e turcos, os Israel 
e sob 6 ponto de vita religioso 


patcarehado grego, quer 
ro, Ha portanto necessidade 
de distinguir os patriarchistos (gregos e servios) 
é os exsrchistas ibulgaros). Quaes são as forças. 
nuihericas dos diversos grupos nacionaes em pre: 
sença, Os numeros abundam, fornecidos pelos in- 
teressados, mas são a malor parte das vezes con- 
tradictorios 

À Turquia da Europa conta cerca de 6 milhões 
de habitantes, Os albaneses são cerca de 1.500:009. 
Os gregos alirmam que são 2 milhões; às chris 
tãos sustentam que Os turços são, no maximo, 
1,500:099. O Fran irter-Zeitung 
diz que existem na “Turquia curop 
raelitas, 1094000 Kutro-valachios, 700.000 bulga- 
105 é púo.ooo servios. Os búlgaros, por sua parte, 
garantem que só na Macedonia se contam por 
mais dum. os 1,0461000, ha 
quia da Europa, No conjuncio os christãos cons 
tituem incontestavelmente a maforia, 

O famoso artigo 23 do tratado de Berlim tinha 
garantido. reformas em favor dos christãos da 
Macedonia, alim de lhes assegurar o domínio do 
sultão um regmen administrativo toleravel, Essas 
promessas. nunca fdram. cumpridas. pelos tur- 
cos, 

Por isso os governos de Sofia, Athenas e Bel- 
gado, initados pelo búlgaros, gregos e servos 

ja Macodonta, começaram nesta região, poste- 

Hlormente no tratado de erlim, a fau 

das tacionaes que tinham por f 
ão das reformas preci 


maior numero, pose! de 
causas macionads respectivas, afim de preparar o 
melhor possivel as annexações futuras dos fa 
mentos da Macodonia à Hulgaria, Giecia e Ser 
vin, quando o enfermo (a Turquia europeia) ú- 
a 
pagan Dulgara foi superiormente 
a or Manaenhor Jose ceaeha, Pular, 
formado em direito pela Universidade de 
al por pat 
monge e depois bio 
mente á causa bule 
alia e inteligente direcção, apezar 
dos turcos, 04 bulgaros chegaram a estabelecer 
na Macedônia perto do rodo metros de escola 
que ensinaram a verdade balgara a cerca do 
5o:000 alumnon, 
O servos apresentam úulos bstoicos para a 
rose Va Sera e peço a Nr 
O principe Blsmare, no congresso de Berti, 
fez com que 4 Austria de desse à Bosnia e à Her. 
zegovina, povond principalmente de servos, de 


não: dispondo d' 
Undgaroo 0 etir dna e por mui te 
embaraçados na sua propaganda, Finalmeme 
obiveraim resultados importantes na Velha Ser- 
via, na região de Usleu 

(piano do grego e dispunham do poente 
apelo do patroa mtumenteo de Constantino. 
pla, esses embalaram-se durante muito tempo em 
Sonhos de pan-hellemamo, da. «Grande Ideias, 
Aspirando não sómente 4 posse do sul da Mace 
donia, tmas tambem das Costas do Mar Egeu e 
mesmo de, Constantinopla, cuja occupação lhes 
teria permíido que reconsttusserm o antigo im- 
perio de Dyzancio, 

Emi, os ruménios ou kutto valachios da Ma 
eesonia estão evidentemente muito longe e muito 


Sisprsos para que a Româvia posa pensarem 
Convém, finalmente, acerecentar que estas dit 
ferentes propagandas macionaes, sob o eleito da 
opressão humidiana, se fortficaram com uma 
acção revolucionaria fra, servia e bolgara, que 
se exercia por meio de batidos armados, empie- 
gando processos terroristas, não s6 contra vstur. 
os, mãs tambem contra ox diferentes elementos 
chuistãos adversos. Ito explicase pelo facto de 
que anteriormente á revolução joven-turca (1908) 
às pretensões da Grecia, da Bulgaria e as da Ser- 
sobre a Macedonia eram exageradas eincon- 
or dobre m n 
rã, É sobre esses povos chrsiãos, profunda 
mente” divididos entre si pelas paixões nacionaes. 
& fligioas, a mais portes Une todas que 
à administração turca fer pesar, depois do ra. 
tado de Berlim, um jugo cemagador. Asasa 


christãos da Macedonia que um grande numero. 
dentre elles, chegados ao paroxysmo do deses- 
pero e não tendo já nada que perder, formaram. 
esses bandos, gregos, servios e bulgaros, que, pe: 
los seus attentados repetidos a dynamite, exerce-. 
ram represalias terriveis nos turcos e te 

todo q € 


varam ou emigraram em massas 

Às potencias por. fim commoveram se, e, em 
1903, à Porta comprehendeu que era orçoso ex. 
cútar às reclamações da Europa. À Tur 
Seitos, pois à creação dum Inspector 
Macedonia, Hussein Hilal pachá, € de dis o 
Arôleurs civis, russo e anstiaco. Alem 
policia macedonia imeod 
Re, E asim começou a Bcaização curopca ma 

Em 1905 creou-se uma comi 
nal destinada à organizar à adminiatração fam 
cera. 

Em 1907, à Russa e à Austia esboçaram um 
projecto de reforma de administração Judici 
Pa não Noove harmonia de vistas entre oe ts 

ecivor governos. Isvolaky, entabolou ne 

Gões com a Inglaterra, no ittuito de, com Faro, 
dar” um caracter mais aecentuadamente euro: 
peu & questão da Macedonia, cuja solução já 
hão dependia exclavamente da Austria e da 
Russo 

Quando se deu à entrevista de Revel, a 9 de 
junho de 1908, o rei de Inglaterra e o ciar esti. 


veram quasi d'accordo sobre à extensão a dar no, 
contróle europeu já existente na Macedonia, Esta 
noticia, rapidamente divulgada, alarmou em alto. 
grau os comites jovens turcos que então trabalha 
vam para a queda de Abdul Hamid, Os jovens- 
turcos. consideraram que, se esperassem. mais 
opa faria na Maé 
o, que já não seria 
“decidiu.os a pre 


* apenas quarenta e cinco dias depois da entre- 
vista de Revel — rebentou a estrondosa revolução 
A proclamação da Conatitalção ottomaoi feita 
nessa data exerceu uma acção extraordinaria na 
Macedonia. Durante 05 seis ou oito mêses se- 
guintes, christãos e mussulmanos fraternizaram. 
Ôs chefes dos bandos christãos foram entregar 
voluntaria e espontancamente suas armas ás au- 
ctoridades ottoma 


ficitavam o apoio 
“da Europa. Quanto às potencias, confadas nos 
Jovens-turcos e nas suas promessas, encantadas, 
por outro lado, por se libertarem das difical 

Yes macedonias, tiveram a fraqueza de conse 
na abrogação d'esse esboço de cuntróle europeu, 

e havia sido creado na Macedonia, à custa dê 
ntas dificuldades, em 1903 e 1908, 

as, ao fim de poucos mex 
jovens turcos desmascarvu se. 
“com os chistãos tornaram-se m 
se viu que elles procediam com uma violencia 
omudita ao “desarmamento da população: 
postergavam os direitos. concedidos ds é 
Christãs; que tentaram crear artiicialmem 
Seio das massas christãs maiorias mussuliman 

lando ahi emigrantes muss 
vir espressaménto da Nosia, 
vina e da 
À desil 

tensa quanto maiores 
esperanças. no novo. regimen 
despertaram mais fortes que nubica perante um. 
estado de cousas que, nos fins de 1910, se tinha 
tornado já quasi tão Inoleravel como no tempo 
de Abdul Hamid. 

E à partir d'esse momento, e sobretudo em 
1911, que se produziu um facto consideravel € 
absolutamente novo na historia da questão da 
Macedonia. Foi a união dos christãos. Desde o 
momento em que elles adquiriram a certera de 
que lhes era impossivel contar para o fatura com 
dim entendimento com os Jovena-Turcos Servos, 
Gregos, Bulgaros; comprehenderam, além disso, 
que a lucia de propaganda nacional entre els 
Estava exgotada, visto que cerca de 150:00n Sla- 


da ju 


jos cristãos foi, d'esta vez, tanto 


nOUM EUA ORIENT 
d DRI, 


Mara Dos Esrános nos BALKANS E TURQUIA ONDE SE ESTÁ FERINDO A GUENHA. 
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A GUERRA SANTA DOS BALKANS 


BENÇÃO DAS BANDEIRAS DO EXERCITO SERVIO ANTES DE PARTIK PARA A GUIANA. 


(De fotografias) 
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exigencias da 


ria perante as Gates Dos Rets, no Janoim Do PALACIO DOS sn$, Manquêses Dk FnowrrinA 


a 


E PaLAcio Dos sas, ManquêsEs DE FuoNTEIRA, EM Beurica 


E 
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em Constantinopla ultimatum reclamando refor 
mas Da Tucquia europeia À 7, Poincaré pro. 
POE que nas quatro capitaes sé façam repre 
taçõescolleivas com o. im de impedir o rompi. 
ménio “das hostilidades, intando e com à Tur- 
“uia para que conceda reformas exigidas. Em 
8/0 Montenegro declara. guerra À Turquia ini. 
Slando 0» combaves na fronteira, Em 10, Detebieh 
ca nas mãos dos mantenegrinos, e nexse mesmo 
di as potências istam Junto do governo otomano 
para que conceda as reloemas solicitadas. À 11 
de montenegrinos avançam sabre Scutari e em 
14 asvenhorelam se de “Pos os deputados cre- 
tóndeo tomam Maseoto no parlamento bellenico, 
procdamando se à anexação de Creta & Grecis 
ração auto deja pelos povos ie 
os detidos pela Tur 
Vessam a ftomeira servia: a Porta responde às 
potencias repudiando qualiuer interferência das 
Potencia extrangriras nos negocios internos tue- 
No dia 15, asvigna se à paz entre à Italia e à 
Turqui pesa Ottomano chama os seus mi- 
ros acreditados nos quatro estados balkanicos. 
Em 16, os montenegrinos apossam se de Berana 
e a 17 4 Turquia declara guerra À Bulgaria e Se 
Via, que acceliam o reptos A 18 prineipia a avan 
carla bulgara sobre Andeinoplas o exercito grego 
invade a Turquia é a va esquadra sao de Áthe- 
nas, Segue-se uma demonstração naval turca em 
frente dos portos bulgaros de Virna, Nissioria 
Burgos. O Jexereio bolgaro da Thrácia que é o 
netono é o maix bem disciplinado dos da 
à, apoderouse de Mustapbá-Pachá, 


Ja turcos. retrocedem, mas parece que o seu 
em não de afastatem demasiado 
e obrigarem os 


adverarios a afastar 
ão duas, por emauanto, ax onas das oper: 
cons a qu cen o odor de UM » Age 
odeia Adtinopia, Esta é a mais important. por 
Catar no caminho de Constantinopla, o objectivo 
O eívior. tomaram Ulkub, à melhor praça 
forte no caminho: para Salonica, « os bularos 
estão senhores da gire de Andrinopla 
A Rumnia parêce mobiisar tambem as suas 
forças, embora mantendo se neu 


“Às noticias de procedencias varias não permit- 
tem que façamos um juízo sobre a probabilida Je 
da victoria, Os combates teem sida violentos, com. 
te, parecendo que 

tropas, 


Re 
pi E 


cedo da 


todo “o tundo, tanto mais quanto é certo que 
nesta guerra, verdadeiramente lormidavel, estão 
empenhados cerca de um milhão e quinhentos til 
homens, E aquela, em que, de ha um seculo para 
chventra maior numero de combatentes. Na guerra 
Írânco pruusiana de 1806 entraram 240:000 s01- 
dados; na austro (rancera de 1809 590:000; na 
Hranc suma de 1813, 750:005 na da Úrime, em 
1854, 3402000 aca, de Thso, 
19.006 0a, austro,prussiana, de 1805, 830.000; 
Da franco allemã de 1870, 1 v250coj ha russo. 
turca. de 1877. 5,0:009; na anglo boer de 189), 
190ÍoCO; nà FUSgO Japonera, 400:000, 

“As forças chwistãs são em numero de 7omo0o, à 
saber: — Mantenegrinos, 4oi000: Gregos, ttoo00) 
Servios, 250.000: Bulgaros, 30:00 

Os Turcos, aliando todos os recursos, podem 
equipar Booxoo à 9o0:000 homens, massa enorme 
em que não é facil produzirem se as defecções 

je geralmente se dão numa coalisão cuja acção 

diicial de coordenar. 

Por outro lado convem meter em linha de 
conta a favor dos christãos um elemento de força 
cujo elfeito pode ser decisivo, e que está tep 
Sentado pelos 220:000 vu 306:)08 ehristãos da 
Macedonia, Bulgaros, gregas, servios, que pos: 
suem espingardas e cartuchos, 0s quacs não dei. 
xarão de sublevar Se contra os tureus accommet. 
tendo os seus combeios, fazendo saltar os cam 
mhos de ferro & as pottes, prejudicando assim 
consideravelmente às operações ottomarias. 

Admitindo que 05 musulmanos civis e arma- 
dos da Macedonia se amotinem tambem contra os 
chistãos para os neutralizar, é de presumir que 
à par da guerra propriamente dita, se produzirá 
uma guerra civil avos, que provavelmente ultra. 
passat em horror às hecatombes dos campos de 
Batalha em que serão degoladas as tropas regu- 
lares, 

Em resumo, pode dizer-se que as forças em 
presença são sensivelmente equivalentes. Os sol- 


dado são, epualmene corajosos resistentes 
fuma e d'ouira parte. Sias paixões nacionães e 
reias estão exaladas ao ponto mais levado, 
as é forçoso. confessar que as tropas turcas, 
quer devido indisciplina que ha muito lavra nO 
de ai, quer em conssuenca da precipitação 
Ataque por parte dos Estados coligados, e 
nomeadamente pelos bulgaros, teem soíndo suc- 
cessivas e humilhantes derrotas. 

O exerito turco, instroido pelo marechal ale- 
mão Von der Colt é por outros oficiaes, era 
Considerado à pedra fundamental do imperio ot- 
tomano. O seu movimento de recuo e as suas 
Enormes perdas, em vidas e prisioneiros, reiltem 
risamtemente” à desorpaniiação. que lavra, em 
geral nos serviços da Joven Turquia. a qual ss- 
Kim parese provar que está abalada nos seus 
mais soldos alicerces 

E surpreendente o contraste entre os Esta: 
dos palato e à Turquia. Nena guerra, neto 
choque de raças & religiões, em que a cruz €.0 
Erestente e choca por cima das bandeiras, ha, 
duma parte e doutra, uma exaltação das alinas, 
um despertar de energia humana, que infundero, 
nas testemunhas deste momento historico, um 
Téspeito impressionante, Raras vezes se tem visto 
de Povos partirem para a guerra com tanto eme 
“lupiasmo com tão grande alegria myatica. 

Parece soperílvo afirmar que à guerra actual 
é sobretudo” uma fucia entre 4 ru e 0 creseon- 
de, Naima proclamação lida no exercito em Pod- 
fórima, o rei Nicoláa declara que ava patria 
Fara tma empreia santa, é exava atacando À 
Turquia, não por arroganiia, mas sim impirada 
nas mais nobres intenções de impedir etremi- 
Dio de seus jrmãos. Nisto — diste o novo Pedro 
Ema ele seria lealmente auxilio pelos 
reis da Servia, da Bulgaria e da Grec 
as sympathias” de todo o mundo. 

Atas esperanças de libertação dos turcos na Tur 
ada ve detcomamento de sangue em veda 

Vejamos rapidamente 
exereios. 

O múcleo das forças da coalisão, a missa de 
homens superior ao mesmo tempo pelo numery, 
pelo ori É pelo matei de guerra, é conti 

o pola tropas bulgaras, divididas em tres exer 
citas sob o Commando supremo do ri Fernando. 

' primeiro e  terceio exereitos operam con 
juncrâmente no theatro estrategico da Thraca,O 
grande campo de batalha, é parece que abran 


Rem à totalidade do exercito d'operações bulga- 


pretendem fazer render pela foste, 

O terceico exercito (4 divisões) deu o assalto 
de Kirk Rilie. 

O segundo exercito é formado de tropas de 
segunda inha. E uma mílcia de 54990 homens. 
Concentrado no valle de Struma, regido de us: 
tendil passou à fronteira, occupou Djumai e uma 

arte de suas forças occupa "o desfiladeiro de 
resna, ao. passo que as outras divisões operam 
com as tropas servia. 

Conforme o plano geral adoptado pelos alia- 
dor, à guarda d'uma parte da fronteira búlgara, 
na região de Kustende, está confiada a tropas 

Ô exercito do rei Pedro é formado de tres gra. 
pos distinetos. As cinco divisões da primeira inha 
Constituem o primeiro exercito que, concentrado 
ao logo da Morar, na ceião, e Vraja sos o 
Commando do principe Alexandre, tem por obje- 
cao directo U A o 

segundo exercito foi enviado por Sofia para 
Keustendi, ponto, de concentração do segundo 
exercito Bulgaro, é, segundo fafurmações recen- 
des, marcha tambem sobre Uslkub em duas co- 
lominas, à primeira das quaes, depois de ter oc. 
cupado Egei Palanka, atingiu, Kotchava, em: 
quamto a segunda (bulgaro servia) está em Kera- 
ivo, à 35 Kllomeiros de Kumanovo. 

O terceiro exercho, guarda a fronteira servia 
do Sandjak, ao mesmo tempo que diige allen 
Siva sobre Erichtina e Novi Bazar, que áoccupou, 
Rolando assim Mitrovitza e achando se em con 
“lições tanto para dar a mão do corpo montene. 
fino: do Sanjak como para tomar a direcção 
de Vou, exactamente como os dois outros exer- 
hos 

Do lado grego, ama divisão parúda d'Ara, 
marcha sobis jarína, Mas o grosso do exercito 
segue o caminho da The, sob 0 cominando 
do principe herdeiro Constantino, que. tomou 
Elastona é marcha sobre a Servia, chave dos 


desfladeiros. que dominam as estradas de Mo- 
nastir e Salorica, 

À estes mulúplos adversarios, a Turquia op- 
põe, sob o comando superior de Navimpachá, 
Torças acsualmente um pouco inferiores, mas que 
de dia para dia augmentam com reforços tran- 
dos da "Analotra. O exercito emá dividi 
das mansão, uma. de” 210:000 homen 
Commando de Fira pachá, opera na Macedonia, 
E outra, de 230:000 homens, comandada por 
Abdul, pach, ques dum lado. defende: com 
Calor à inha d'Andiinopla Kirk Kilso, , por 
Gatto fado, mantem em reserea ma ori 
Beira de homens na estrada de Consaniopia 

Pelo mar, às operações, que né agora se po- 
dem considerar escundaris, 16em sido realiadas 
csualmente pelas esquadras adversas, into é à 
dúrea e a prega. À ciquadra turca hombardeou 
os portos bulgaros de Varaa e Kavama, À grega 
desembarcou” tropas nas. ilhas de “Penedos e de 
Lemnos e cruza dentro dos Dardanelos. 

A Turquia possue res couraçados de 
neliadas, de 17 milhas, e um de áºG00 ton 
de 13 milhas, Conta mais sete pequenos cruzado: 
Fes entre 740 e 3800 tonclladas, de velocidade 
pe gaia te 5º mas dez srt 
de "ao tonelladas, « talvez cutios tantos torpe 
deiros de Es a 165 toneladas. a 

À “esquadra turca é comandada por um of 
cial da marinha real inglêsa, 

A marinha da Grecia pode faxer frete à es 
quadra, ottomana pois conta um cruzador coura. 
gado de 9000 tonelladas, o Georgios Averoi] € 
ires” contaçados de soco, toneiladas: Hpára, 
Psara e Spetçai, mais tres canhoneicas de 405 
toneladas, io déstraers é um submarino. 
“À maia Dugara nada pode Conta a esquas 

ra tur 

Se a Turquia. não tiveso feito a paz coma 
tai, então estava agora em mo peores ci 
dições. O tratado celebrado em, Outhy en 
gevemo de Roma e de. l 


Constantinopla, não ros 


conhece por, parte da Porta à soberania italiana. 
1a Libya, À Turquia contenta se apenas em fazer 
proclamar, por um firman do sultão, 


Joia da Tripoltana e da Cyrindica, consentindo 
ma chamada. de suas tropas, e obrigandose à 
Cessar incentivo á reaitencin dos arales, Re 
cabe, pelo contrario, uma indemnização pelo res. 
gate! da vida publica. e dos bens senhorio: 
Stem o direito de estabelecer em Tripoli um 
representante para a proteção dos interesses 
ontomanos, e a eheick ul islam continuará à 
mea 08 cais: 0 que deixa subaltir um laço per- 
manente entre à Libya e o jlam, 

Op italianos” compromettemse a evacuar as 
as do Archipelago, Jogo que as tropas atoa: 

andonem a Altica com todas ns honras da. 
pera 

Como so vê, o tratado visa a não prejud 
te da aoberaãa Tata & 
principios religiosos das popa 
Woravante submeitidas d Jaias 


Uisronç ab gra. 


3. A. Macioo by Ouaviana. 


Me — 
Palacio dos srs, marquêses de Fronteira 


Na estrada das Laranjeiras, á esquerda o em 
frente do parque do mesmo nome, encontra-se 
um caminho que conduz a uma das habitações. 
mais nobres, qual é o palacio dos srs, marquêses. 
de Fronteira. 


existia, ni começo da enc 
santo, do lado de Bembcs 


e proximo À capela, 
tudo pertencente ás terras da casa Mascarenhas, 
denominadas Morgado novo. : 

A capela é muto antiga, parecendo ter sido, 
restaurada no seculo xvi pelo que se Jê mma 
inscrição por sobre à porta e que tem a data de 


1538. 
“Não ha duvida que este palacio é dos mais 
antigos da nobreza de Portugal e ão mesmo tem- 
po dos mais. suntuosos, rico, principalmente, pe- 
Jos quadros de grande valia bistariea e artistica, 

pie guarmecem suas salas, muito cm especial a 
Santada das” Batalhas. Esta sala, que é a de 
Jantar, mede onve metros e meio de comprimento 
por nove de largura, tem cinco portas e outras 


tas janelas, sobre as quaes se vêem varios 
de Tania como: D Fernão de Magalhães, 
senhor da Lavre, comendador de Mertola e de 
Almodovar, aleaidemár de Montemér o Noto é 
de Aleac do Sal capitão de ginetes dos monar 
Cão Do Joto 11 € D, Manuel chefe da casa dos 
Mascarenhas; D. Manuel de Mascarenhas que 
se ditingul na conquista de Azamor em 1$15, 
e tor govemador de Rrala, onde more, mere 
Genda'har ns façanhas guerreiras o cognome 
de O espada coriadoras Dx Femando de Maga. 
Ines, que morreu na batalha de Alcacer Quibi 
de 4 de agosto de 1578; D. Manvel de Mascate: 
nha, que Meou ferido! primeiro na mesma 
batalha; 1.º conde da Torre D, Per- 
mando de Mascarenhas, governador 
de'Ceuta e de Tanjer; 2e marquês 
de Frota, que Comando a van 
ganda do maus das Mm, quan 
dlo esto entro em, Madrid e assis 
A batalha de Almanras 34 marg 
de Prontera, general de diferentes 
capitanias do ras 4º 6 5º mare 
aquês e D Francisco de Mascarenh 
1º conde de Coculim. Na principal 
parede. desta sul, Tevantase, em 
Ato relevo, o retrato do tº marquês 
de Fronteira, de tamanho natural e 
à cavalo, com seu uniforme de mare. 
cha, lendo se, em uma ingeição por 
baixo deste grande quado, os dite- 
rênts cargos que desempenhou e às 
Monras que The foram conferidas 
"Tem ainda esta sala am alto lam- 


bri de atulejo com pintura das bata- 
lhas em que figuraram membros da 


familia, merecendo especialisar-se a 
batalha do Ameixial, de 8 de junho. 
663, em que se'vê o fundador 
sa. lutando corpo a corpo! 
com o general castelhano D. João 
atAustria, Deste Fac 
memoria na Arm 
ste o elmo que D João: 
ustria usou naquela batalha, o 
qual. está marcado pela espada do 
as conde da Torre. 

Existe tambem neste palacio um. 
retrato de D. Francisco de Almeid; 
1: vice-rei da India e dois do mi 

uês de Alorna, um deles antes. 


catceramento, qu 
alêm destes existem alguns retratos 
do damas ilustres como o da m 
“sa de avr, D. Leonor D. bia. 
hjena de Vilhena, ei. o 

Este palacio princepesco deita uma 
as ias fachadas para. pateo de 
entrada, onde ha duas lindas fontes; 
outra pára um jardim à inglêsa onde 
a um tanque ornamental do qual se 
erigue uma. estatua de Venus, em 
marmore; a terceira fachada deita 
sobre um grande jardim, estilo ita. 
lianio, decorado com tanques, cujo 
principal mede so tmetros de com- 
primento por 19 de largo, guarneci 
do de balaustrada, sobre que assen- 
tam vasos é estatias em marmore. 
E na parte superior de um dos lados deste tan 
que que corre uma galeria denominada dos reis, 
ia hela se vêem, em uma serie de nichos ao 
longo, 03 bustos, em marmore de Carrar 
reis de Portugal desde D. Afonso Hen 
até D. João V, Outra fachada do palacio tem 
dima espaçosa varanda decorada de estatuas em 

more representando figuras da Mitologia. 

“Tanto o jardim como a mata tem belos exem- 
plares de plantas, algimas raras em nosso país. 

Todo este conjunto constitue uma das mais 
delas propriedades nobres de Portugal. 


se 


Uma rosa artificial 
pelo sr. Alfredo Marçal Brandão 


, 


ravura é mais 
um delicado. trabalho as o sr. Alfredo 
Marçal Brandão, bem conhecido e reputado por 
outras obras artísticas deste genero, algumas re- 
produsidas nesta revista. 

Ulma linda rosa de suave colorido, em cujas. 
petalas se IBem as palavras : Ordem, Progresso, 
rabalho, em elegantes e minusculos caracteres; 


numa das petalas desenha-e uma iluminura de 
ole das Amas é bra naconaes; a fia 
bro de vu10. Todo este dic e paciente tra 
alho está primorosamente executado. 

E coleresida polo autor ao Diario 
e Noise, que por sua vera ofereceu à esposa 
de Sua Ex o Presidente da Republica, ex. sr 
D. Lucrecia de Arriaga. 

Para este fi, a veeranda senhora recebeu no 
palacio de Belém, no dia 4 deste mer, os nossos 
olegas danuele jornal, ar. José Toriar Coelho 
é Jo Rangel de Lima, vs quães seram cotrega 
do primoroso brinde, que com a devida autori- 


Rosh ARTIFICIAL FEITA PELO Sh. ALrarDO BMANDÃO x OrEm: 
»Dinio DE Noriciase À Esrosa ne SUA Exe O Pursinexre na R 
y D. LUCRECIA DK AniAGA.| 


tação do distinto rita portuense, ofereceram 
aa xa 

A wehora D Lucrecia de Arriaga apreciou a 
delicada oferta como. 0. primoroso trabalho do 
26 Alíredo Brandão, que imuo elogio, fazendo 
cab amos reistenca ao Dir de Rot 
“ias, o primero foral popular do país, fundado 
por'Edtardo Cosibo ha 8 anos de que sum 
a to emp lira 

A DONA BrAVU representa a rosa assente so- 
bre um cartão Jluminado, lendo se na pare su. 
pero a data $ de Out de eo ao 
feio diceito os seguintes versos de Luis Augusto 
Palmeirimo o x 


Minha Patria quem sábe se ainda 
A ser grande outra vez voltaráss 
A memoria dum Povo não finda 
O tésHihos ainda acharão 

va estrela que ao longe desponta 
Ria de em terra da Patria lu 
Dae lhe à esmola que à lave «afronta 
Talver possa da campa surgir. 


ng 


Num baile: 
— Que te parecem as damas deste salão? 
— Sou pouco entendido em pintura. 


A Farmacia em Casa. Manual de Higiene, 


pelo dr. |. Polinard, tradução de João Sincero, 
Casa E. da Cunha e Sá — Lisboa — Porto, 1912. 
E” um livrinho de grande utilidade, como é facil 


de perceber pelo titulo, que de facto corresponde. 

à materia de que trata, dando breves noções de. 

preceitos higienicos que são o me- 

Mhor preservativo das doenças, e in- 
dicando, modo de as tratar. 

O seu preço é apenas de 200 réis. 


Patria e Republica. por Manuel 
Jonquim Gonçalves Castro, am 
professor e jornalista. Tipografia da 
Casa Cunha e Sá, editora, Lisbos, 
tora. Um folherm de proj 

publicana, em dialogo. 


O Palco —Milhotos. Post 
trados.— Coleção de il 
tães com os retratos em caricatura 
de actiis, acjors e autores dra- 
matiços, por Amarelhe, muito inte. 
restante e engracada, de que é edi. 
tora a Casa Cunha e Sá, Lisboa. 


Socledado de Geographia do Lás- 
doa. — Boletins nº 6 e 7 da 304 se- 
ie do gta, O sumario destes nume- 
res é o seguinte: Bordeus, por D. Ma- 
ria ereta, Almeida d'Eças O vento 
leste ma ilha da Madeira, por Al- 
berto Surmento; [deias, factos r ho- 
mens, por João. Farmhouse;, Colo- 
ias Portugueras nas ilhas de Ha- 
& America. do. Norte, por Joae 
Pescas é peixes, por 

jo: Movimento, social 


mos meses de janeiro a junho de 1013; 


%* 
Uma festa no Club da Poça 
de 8. Joto do Estoril 


Biblioteca, 


alegres, podendo die 
à estação bulncar fechou com chave 
de oiro com a festa de caridade 
que, no dia 13 deste mes, os bi 
tas “do, Estoril Jevaram à e 
Club da Poça, em favor das escolas 
criadas e mantidas pela Sociedade 
Esducação Social de S. João do Es. 
toril. Uma comissão de senhoras foi 
à organisadora da festa, o que mais 
siimpatca a torno, 

Houve concerto de orquestra em que entraram 
distintos amadores: ars. Anibal Barros da Fonte: 
ca, Antonio Adriano da Costa, Canuto Machado 
daCunha Lisboa, Carlos de Oliveira, João Cândido 
Torres Costa, José Jorge Nobre Sobrinho, Levy 
Bensabat, Manuel Silva, Nascimento Machado 
da Cunha Lisboa e Sambel Pessõa, 

Estes amadores executaram varios solos e doet- 
dos gl que tambem tomaram parte muto gentis 
e distintas senhoras, em que devemos mencionar: 
Quadros dissolventes, doetto pela menina Maria 
Sonsel Correia Lea é o menino João Botto Car. 
valho: Solo de guitarra espanhola, pela sra D. 
Reyma Siragga Ribeiro de Sousa; Fados na gu 


Ina LO 
Reronts- 


tomaram parte as promotoras da 
D. Albertina Fonseca, D. Alda 
Alda Maria Torres, D. Amelia Leão 
de Oliveira, D. Berta Augusta Viçoso Borges, 
D. Constança Cunha Lisboa, D. Dinorah Ribeiro 
de Sonsa, D. Emma Fonseca, D. Ester Ribeiro 
de Sousa, D. Fabia Emilia Henriques Nogueira, 
D. Irene Cunha, D. Irene Sousa, D. Lta Vieira 


40 O OCcIDENTE 


Senho 


À festa fo inici 


iredo 


Atelier Photo-Chimi-Graphico 
P. MARINHO & O.' 
5, Calçada da Gloria, 5- LISBOA 
NUMERO TELEPHONICO, 1249 


Trabalhos em todo o genero de gravura, autotypia, zincographia 
chromoypia, etc, Especialidade em photogravuras. — Os preços mais ba 
ratos do paiz, em todos os trabulhos. Execução perfeita. 


CACAU, CAKULA E CHOCOLATE INIGURZ 


Vende-se em toda a parte 
BOMBONS E NOUGAT DA FABRICA INIGUEZ 
Kilo 1:500 réis 


Os bombons da fabrica Iniguez levam a marca 


Eoxigir pois esta marca 


em todos os estabelecimentos 


— step po 


CHOCOLATE — CAKULA 


Novo producto reconstituínte é valioso alimento adaptado a todos os 
organismos, como se prova com a analyse de garantia 


Pacote de 500 grammas, 600 réis 


E vêr como elas acodem 
aonde benignas podem 
levar confôrto 4 desgra 
difundir a paz e o b 


Filha, esposa, a 
toda ela é coração, 
e do coração lhe vem 


que ela espalha 
do tem 


logar se apresta; 
e, em vez de entou 


iandido de Figueiredo, 


A. COUTO 
Alfalato 
Preto ma Espa de Pi da 1300 


Pam 


RUA DA EMENDA, 118, 1.º, à proça Luiz de [ambos — LISBOA 
Onde fodos devem comprar SAPATARIA PORTUGAL 


Dx A. Almeida e Costa 


Rua dos Poiaes de S. Bento, 27 a 27-A — LISBOA 


CONTRA PR 
A TOSSE Biro de Pedro Augusto Pranco 


Unico tepeifeo tontra tosse o 
bônchites Jegalment auetorisado pelo 

lho de Saúdo Pablica, entafado 
é approvado nos hospitae. Premiado 
com” Medalhas d'Ouro em todas a4 
exposições a que Lem concorrido. Cada 
frasco está neompaohado de um im- 
presto com as obiersações dos prinei. 
paes medicos de Lisboa, reconhecidas 
Pelo contul do Brasil. A: venda nas 
Pharmacias. Pedro Prancod Qu Lsboô 


